Agrupamento de Escolas de Sardoal

Escola Básica 2,3/S  Drª. Maria Judite Serrão Andrade - Sardoal

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

Assunto: “O insucesso e o abandono escolar”
I

Introdução


Certo dia, George Bernard Shaw disse que “a escola é um edifício com quatro paredes e o amanhã dentro dele”. O amanhã somos nós, o futuro está nas mãos dos jovens e é inegável que a Escola assume um papel fundamental na nossa educação, não só científica, mas também enquanto pessoas e cidadãos conscientes e responsáveis. 
1. Tendo presente que o drama do insucesso e abandono escolar é uma realidade e que, hoje em dia, constitui o principal problema educativo do nosso país; 
2. Lamentando o facto de que: 
a) segundo dados do Eurostat, Portugal detém uma das piores taxas da Europa dos 25 no que diz respeito ao abandono escolar (total de indivíduos entre os 10 e os 15 anos que não concluíram o 3º Ciclo e não se encontram a frequentar a escola) e à saída escolar precoce (total de indivíduos entre os 18 e os 24 anos que não concluíram o ensino secundário e não se encontram a frequentar a escola); 
b) no ano de 2006, a taxa de saída escolar precoce no nosso país foi de 40%, ou seja, 2,6 vezes superior à da União Europeia, que foi de 15,1%.
c)  em Portugal, a saída escolar precoce diminuiu apenas 0,1% nos últimos dez anos, enquanto que na União Europeia se verificou uma redução de 4,6%, sendo o “benchmark” para 2010 uma taxa de saída precoce não superior a 10%;
3. Verificando que, no ano lectivo 2004/2005, a taxa de insucesso no 3º Ciclo foi de 19,7% e no Ensino Secundário de 32,1%, sendo que apenas 50,6% dos alunos concluíram o 12º ano;

4.  Tendo em conta que as causas para o abandono e o insucesso escolar são inúmeras, e que este é um problema que não passa apenas pela escola, mas também pela família, pela sociedade em geral e pelo estado; 

5. Constatando que existe um desfasamento a nível dos currículos escolares dos alunos, ingressando estes em novos ciclos sem que tenham adquirido as competências necessárias à transição;

6. Observando que:

a)  existe um desfasamento e uma desarticulação dos programas curriculares das diversas disciplinas, o que faz com que os mesmos conteúdos sejam leccionados repetitivamente ao longo dos anos, de maneira diversa e desconexa, o que acaba por provocar nos alunos alguma confusão e desinteresse;

b) esta situação origina programas demasiado extensos, levando os professores, na sua preocupação em cumpri-los, a não diversificarem as metodologias, no sentido de tornar as aulas mais apelativas, e a não terem tempo para acompanhar de forma mais individualizada os alunos, de modo a ajudá-los a ultrapassar as dificuldades individuais de aprendizagem;
7. Tendo consciência de que uma das causas do abandono e do insucesso escolar assenta nas dificuldades económicas sentidas por muitas famílias, cujos rendimentos são insuficientes para suportar as despesas de educação, como, por exemplo, os manuais escolares (o apoio social disponibilizado pelos Serviços de Apoio Sócio-Educativo é insuficiente e só abrange famílias com rendimentos muito baixos);
8. Tendo em consideração que, muitos alunos, sabendo que a situação financeira dos pais inviabiliza o seu ingresso no ensino superior, manifestam desinteresse pela Escola, concluindo, muitas vezes, apenas o 3º Ciclo e não prosseguindo estudos, sendo até mesmo desencorajados pelos pais a fazê-lo;
9. Constatando que a carga horária lectiva semanal dos alunos, sobretudo a nível dos 2º e 3º Ciclos, mas também no Ensino Secundário:

a) é excessiva;

b) não é distribuída da forma mais correcta;

não permitindo que os alunos desenvolvam ou participem em outras actividades importantes para a formação individual: clubes, projectos, acções onde o aluno possa desenvolver as relações inter-pessoais, a socialização ou a interiorização de valores;

10. Urge, pois, tomar medidas para que estes problemas, que são apenas alguns de entre muitos, possam, de alguma forma, ser ultrapassados.

II

Medidas propostas
Assim, a Comissão escolar:

1. Recomenda a criação de equipas disciplinares para se proceder à reformulação/reorganização dos programas curriculares das diversas disciplinas, de forma a articulá-los de modo mais eficaz e coerente ao longo do percurso escolar do aluno e a torná-los menos extensos.
2. Pede um maior investimento por parte do Estado na educação, a fim de :

a) tornar gratuitos todos os instrumentos indispensáveis ao cumprimento da escolaridade obrigatória, nomeadamente no que diz respeito aos manuais escolares;
b) criar um maior número de bolsas/subsídios para alunos com dificuldades económicas que pretendam prosseguir estudos ao nível do Ensino Secundário.
3. Enfatiza a necessidade da reorganização dos currículos e horários escolares, sobretudo a nível dos 2º e 3º Ciclos, mas também do Ensino Secundário, através, por exemplo: 

a) da eliminação de algumas disciplinas, tais como as Áreas Curriculares Não Disciplinares (2º e 3º Ciclos), que se têm vindo a revelar infrutíferas;

b) da diminuição da carga horária de algumas disciplinas, como por exemplo, de Educação Física (Ensino Secundário); 

c) da criação de horários compatíveis com a realização de outras actividades na Escola, onde os alunos possam dedicar-se a projectos como este.






